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' " Ovar, É'de Julho l

. ' .ANE Xw
UM anno mais é volvido. Vae

a. Discussão entram no decnno de

Folhá d'Opar, depbiIKIDl/ia de

Ovar, que'e circuinsta-npas impe-

riosas e perseguições politics *

. .nompelliram a cessar de vêr al

. daÍñuhlici de,ADi§Cusero, abra-

QO politico dos seus

anlbecessores, -Âtem sabido comba-

"',teçi 'elo "seu ideal e defender á

'Wrance a. bandÊira do partido

cando o

'.regenerador, de quê a .t

Ée o Consel'ReW'Í 7 v:-

' e de cujas id'y

orgão n'este con',

- ,Sem as maisleV'és tergiversa-

'1 ções tem-se@emeratementeman-

tido no- seu semper-«et sem odios

'- o .represalias, tem sabido susten-

tã* a discussão com os adversa-

-rios, ' sempre que as circumstan-

' . ias o ;'exigiram,

;orma a lealdade

Espera A Discu

*no caminho voluntaria e cous-

i “ cienciosamente encetado, conscia

que, *embora

politicas_ das' seus adversarios, es-

se caminha â. o

concoriewja'ra o

to material

ral. .

O favor publico dispensado pe-

los seus estimaveis ass'lgnantes, a

quem n'este acto aflirm 'i'

testes de inolvidavefz gr ____

tem indubitavelmente :i "

vitalidade e energ'u :Jg:

deste mas convicto sem;

Por isso A Discussão, ae' e

n'um novo periodo da. sul cai",

tencia, senda os seus illustres cel-

laboradores e assignantes e _ V

votos pelas suas prosperidade

»ea

[l Elephant resistiu' l: "

Dr. Arthur 'Puta (1_

Estão eleitos deputad'os rege-

neradores pelo districto de Avei-

ro os snrs. dr. Arthur da Costa

Souza Pinto Basto, chefe do par-'

tido regenerador

_ '-oncelho e para?)

'levantameu'tb _degseu nivel mo-
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hefe 1111187 um

o'mando como

.sinceridade.

' .o proseguir

hostil ás ideias

unico que póde ,

engrandecimen-

      

 

;pro-

530,

'um' 9 o

mos:
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decidos. 'i

 

; grado toda a sua vida,

no concelho

li

'Pr-optica* "Io e Editor 7

.loss .MARQUES nr SILVA s aos“ Musoseemsmm

¡MPRENSA CIVILISAÇÂO

t .Rua da Passos Maués!, 211 a 219-Porto ,

§ conselheiro

Eduardo Abranches Ferreira .da

Cunha, juiz da Relação de fis-

bo_a,,podendo affirmar-se intense-ç_

ratarriente que o dr. Arthur Pinto

Bastb se acha eleito sem o

leve favor do governo e muitis-

simo menos; .da, opposição »com

quem não quiz, .É seu concelho,

_ _ _ ,,_ , trausigir. A sympathia 'qué ins-Ã

sua. exrstencia. buçcedlora de _Aipim em todo o distriêto_ aonde é

e'õuhecido e àmsideradoia A

siiâ'ándividualidade, e o modo

porque, durante a prim'eira legis-

latura Soube tractar dos assum-

ptos locaes politiéuàdministrati?

vos de que os povdà, que repre-

sentava_ _nas Côrtes, o ineumbiam,

davam-lhe inconte'stãwel jus @sua

reeleição, a qual deVeria consti-

7 um -triumpho' local.

._ e:: em 'viOliveira d'Azemêis

i H ¡iriseifencarniçadaiucta de que

resultou; 1umcompleta derreta,

para os adversarim'ydo governo,

sem embargo de serem suaS'as

presidencias das mezas e de ha-

ver' exercido rigorosa fisca-

lisaãi) sobre todo o acto

ral. A Opinião, orgão da politica

regen'eradora n'aquelleigconcelho,

inserindo o retrato d'aquelle il-

lustre' deputado, falso 'acompa-

nhar de um artigo .iáhdãggãdque,

embora peze á !tipifissima mo-

destia de sua ex!, @jo tracto

_- ano e affav'el não lhe consen-

t rn taes manifestações"de justiça

e agrado, representa um acto de

elevada consideração a que tem

irrecusavel direito e por isso nós

a elle nos associamos transcre-

vendo parte d'esse artigo, cuja

doutrina gostbsamente perñ'lha-

A_ __ _ «O povo Oliveirense, unido na sua ' __

"' grande maioria pelo sentimento da

retidão, acaba de manifestar, pe

s a'g'fa

O illustreifihefe do-'p _'do'ré -

nerador loca!, e acabg 'us -

.car á hocca da ma, guaraná.

giada ferozmente pelos «gr -bon-

nets› do pgogressismosindigena, o

seu enormissimo valor e 'a 'sua in#

disputavel popularidade? em Consa-

' no facil- _irjito que preside as vaidades. O

de , mente se proVa por todas““ps ¡euaigbv

B

'f UBnIçÀçõEs v_
Publicaçõe' o corpo do form: 'réis cada unas. “ _ _

; repetições, _25 sóis.

› V to espõeial. . 'K

aos m. assignantes. E

Annuncios
    

    

   

 

actog "ao engrandecimento d'este alhadaüv'iàcava_ afogado o lamento

concelho ler ao', bem estar de todos

'os seus povos; ,. t.

A sua' acção remete-se beneñcag

mente em' todas a ,Nmanifestaçõ

altruistas e «patriotic e* 0, seu nomet '

é abençoado por todos os desfào-

recidos da fortuna, ans quaes nunca

negou protecção e.auxilio.

A sua actividade ria promoção ra-

pida _de melhoramentos_ e de bene-

. iicíos chega a ser assoinhro'sa, quasi

ínaçreditavel.. i _,

Na defeza dos opprimidoage? das

causag fustas, nunca teve de'sfalle- seres abandonados é inevitavel, co-

chne'nt'o nem hesita'ções; ao tido mo 3.' folhas eccas, como as il-

dos'grsndes informados como das <Alusõets'*murchas.> Sed' nascem para

inicíaaivas sublimes, jamais deixou' -chorar e soifrer, se envolvem a alma

de ser o primeiro a encontrarás» 'Z em mares. de immensa amargura e

t O que deixamos afñrmado tem a .ao ñm da jornada, antes que o cor-

síalorisalgo o testemunho de quasi "po tenha perdido toda a sua energia,

toda a população concelhia e se não ogespiríto esgotou as suas, tiritam

dizemos de toda, e p que o faccio- debaixo do frio azorrague das pen-

sismo politico e falho descrupulos. 'nas crueis e implacaveis, que nos

alimenta para ahi um meigmñcante acompanham desde que chegamos

numero de adversarios, que leva a ao mundo!

sua audacia até ao ponto de añron- _Bor alguma coisa a sábia nature-

tar a verdade reconhecida. 'v reza nogensina a chorar, antesgue

Qu homens de bem, os que não, ' ' '' ensine a nr. A, _f_ _1_

__' á politica: a. verdade e a A menina'abando'nada_- continua

" am reconheça '_ múmmndo,...," V _ iste' e

e louvar tos' 'erecitneptos- rl'e'sse._r docemente a &faaãa

homem extraordinaribà'que' tem dis- Ninguem a escrita! .

sipado, a favor dos desprotegido: '

e de todas as niniciativa_ generosas,

Quando 'oSseu corpo adquira o

desemolvímen'to das annos; quando

semsre com a mesma «prodigalids-

de empenho, a sua fortuna e a

os s'ãus labios empallidecidos pela

sua energia.:¡ g. _

fome !ejsm abrazados pelo fogo da

r _ _ , paixão_ carnal; quando os seus olhos

'Éh-nomes: dó' dr. Anhur é hoje

um « 'garantia e entrê;S as massas

ercam a tristeza ,ida dói', e se ani-

~ r mem debaixo do inñuxo da luxuria,

pogulares é proferido corn venera-

ção"e emhusiasmo:

apparecerá a besta" humana que,

Não admira, por isso,zãi¡qeç lista,

    

  

 

aridade do - angümt'es. "

'Largo temp assola' sem que ne»

rihu ñxasse*ápsiüs olho's na men-

dig GA humanidade é assim; ingra-

   

    

 

    

   nasce,_ 4 - À

_Com a presençatcue acerca das

corsas da _yrda.="n , air'or, adm-

n Ver a' futurahist is da _õbre va-

gahunda.

 

  

    

        

       
o, tem razão; a decadencia dos
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ávida de carne virgem', a deslumbra-

rá com ouro; mas até que chegue

que incluía o seu nome, btiv; momento, tem que soffrer as

um tão assignalado triumíxo. uras da fome_ e da orfandade.

a dos seus adversarios-uxña "" t 'í' e_rn_enina! Í' 1

«gniñcante movidos *apenàtã › ;compaixão ás feras que

odinxe p o rancor, pela vaid .. '

/pela'ámbiçãd '

Era de justiça.›

      

       

   

  

  

 

   

   

  

    

   

   

  

   

eza como se _rirâto da tua

 

  
. . caridade. Occultos

berào despojarqe

' -vda tua innocencia

¡Como vampiros

. ~ '3' teu sangue de

_- __ te e" fresca, até que

. - teu corpo no hospital, es-

poliado do juizo. . ,3

Não sejas humilde, sdccodãe com

;_ñjggtho e valentia o jugo a tua

* orte; faz da tua formosura uma ar-

ma terrivel, e vinga-te das passadas

penunas. -,

Quando te vejam coroada e redi-

mida por tuas proprias forças, te

pedirão piedade.

Cespe-lhe então. Valem menos

qu'e a terra. Esta responde ao sacri-

fício; o coração humano responde só

á voz do seu egoísmo brutal e insa-

,ciavel.....,.....
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que cantarolava

- d'ôr da sua miseria

_ ndade. NWha a

_ ': nos a, apagados

olhos a expressão de .re viveza,

peculiar/nos poucos annos da infan-

cia. Os seus labios eram palh'dosje'

delgados; o seu cqrpo.. anemico e›

summamente débit â'

D'além, de muito longe, do logar

em Que se tinha levantado a feira,

À_ chegava o sussurro bulicioso do es-
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Saves d' Oliveira.

 

.O.

 

o e entre o ruido d'essaa gar-

. ' . '?I _ _
l _ q ,'\s 

p m1 qnévà'pohâe menina imploravaé'~

ta por natureza e egoísta desde que

l

z *devorar-tc! Hoje se riem da ,-

› i . , Í: .4 .

acessa ocelébr dra atur otra-im““é , eg nt g .

a



 

NOTICIÁRIO

«A Opinião» o «0 Distrlotm

._. 'Y-

A estes nossos presados collc-gas

de Oliveira d'Azemeis .e de Avriro

”agradecemos, reconhecidissimos, as

aveiãíreferencias feitas ao noss '

_direcmr politico-Dr. Antonio dos '

AS-intns'S ibreira ~em virtude dg¡ pu-

blico testemunho de apre'gpañesti-

ma que o pes-Oal 'esta falhas;

um grupo de am'gos de ¡added-tl_-

tendeu dever-lbeí'prestar por occa-

sião do seu anmversario'nafttlicio.

 

____.AL_.

r.

0-0:

lluptlsadõ

 

3,»,

_ dia 29 pelas IO horas da

#2810? solt mne mente bpptisa_:10%

e§rt~ja matriz'd'esta fçsfttema u

ñhmlio do nosso Pmigo'¡ ewon

tirado commácian José Luiz a

,Silva Cçrsféira ' .,?ual recebeU~o

mr ui' padrit'tlâs da

Joaé de Mõum,

nome de José.

creança o ex.mo sur.

, recobedor do concelho de Estarreja,

e Rachel Cerveira, irmã mais velha

do neophitâ;

#ig-1,-._ .

Abel _jinmy

= 'k

r ~ .

'Por telegramma recebido no dia

28 de'miáiswrio da' fazenda,ioi con-

sultado este .no 'o amigomz.” aspi-

rante'da repahiç o de fazenda d'es-

te concelho, sobre se, como por an'-

tiguidade lhe pertencia. pretendia

ser promovido a I.“ aspirante, de-

clarando porém que desistía devtal

direito por virtude do seu precário

estudo de saude que lhe não per-

mitte andar a correr séca e méca.

Pena é que fosse esse o motivo da

sua desistencia, pois muito agrada-

vel nos é a sua permanencia nleste

'concelho onde é bemquísto' de todas.

Á ' l

' .O.

r#np'llt'ratiento

'- 4

  

t'
E' hoje que pelas 9 horas da ma-

nhã se devem reunir nos,Paços do

'Cóncelho, sob a presidencia 'dio-pre-

sidente da camara. os portadores

d'actas das assembleias eleitoraes

primarias da-elgição de deputados

'afim de procé'der ao ap'uramentd

parcial da votação das cinco assem-

bleias do concelho.,

Na proxima quinta-feira reunir-se-

,ti

'7

'O

hão na camara municipal de Aveiro,

os prgsídentes das camaras dos di-

versos corfcelhon: do districto ou

quem suas vezes' fizer, afim de,'na

qualidade de portadores dasnçtu'svçdo'

apuramento parcial, fazerempháu:

rapento'geral de todo o cirqitlof_

'* Ó .f Í

Actos ele": ; ›."

5
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No dia 28 feifna _

do Porto, acto de path_ ._ _ __

na, ,completando assim 0'4.Í,'a_ndo

do cursp,__ o estudante Jiyme do

.-No lyceu d'Aveiro, no dia 3o., fez

exanie'de Ge›graphia e Historia

,(jepctzção do:: exames do seminario)

o_›evtumnte padre Manoel de Oli-'

..VÊ-ira Soares.

z _Tambem fez na semana finda

exames de latim, 5.O anno, e mathe-

matica, no seminario episcopal de

Coimbra, onosso conterraneo Anto-

nio Gonçalves Santiago, ñiho do

nosso amigo snr. Antonio Maria

Gonçalves Santiago.

Todos estes estu

_plenamente approvados' por cujo

motivo os felicrtamos bem como a

'suas familias.

. _

4

      

 

   

  

,a

“a #19510 que a felicitunos.

   

'síf___

E3 r.; -

dantes ficaram |

B
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l Administração do concelho

Reassumiu homem as funcções de

administrador do concelho o nosso

illustre amigo dr. Jüsé Antonio de

Alivraidn, que n':~~se dia regressou

da Sci-as:: (DJVOS P.ntz› para onde,

hr). vinte días. partir.; a aCnmpanhar

sua ex.“ cunhada D. Miria Emilia

Quadros, esposa do nosso clan-

terrnnro c dedicado amigo dr. Au-

gusto B ::boss - que, íehzmentc se

encontra assaz melhorado da peni-

Hal doença que ultimamente: o

ao'immetteu, devendo até julgar-.ze

onjurado o perigo, pelo que assáz

nos Congratulamos.

Em virtude d'isto volveu por sua

v-:z a oceupar a presidencial da ca-

mara o nossa born amigo dr. Anto-

nio Sobreira. queinterinimente esti-

vera desempenhàddo o cargo de

ãdministrador. q. 44

--- -~--oÓo; --'-

“0 Chamusca”

 

l

l r _v J '-

Lá se foi “Chamusca co n gran-

de gaudi'o de uns e corn enorme

tristezt d'outros. Lá se foi deman-

dar novas paragens, buscando de

surprcza, consoante fez en; Ovar,

alcançir avenças m'odicas que o ha-_

bilitem 'a collocar no mercado o via

nho por preço inferior" aos 'demais

commerciantes que, sobrecarregàdos

com 'avenças relativamente mais'

onçrosas, náo podemtcompetir nos

preços. Consta-nos que O Chamus-

ca, a quem ninguem podia impedir

o exercicio do seu commercio, se

fôm por não encontrar da parte da

fazenda nem do arrematante dos

impostos municipnes, já' conhece-

dores do seu consumo, a mesma

cornplacencia, os quues, a nosso vêr

mui sensatamente, lhe exigiram

avença proporcionada a esse con-

sumo, o que lhe não conveio, ba-

tendo por isso azas e mudando de

pouzo.

Que vá em paz.

_ooo '* '

:Notas a lapis

 

A passar-'a festas de S. Pedro

com sua familia, vimos desta illa o

dr. Manoel 'Gomes Duarte ereira

Coentro, di no juiz '-de direito 'em

Castello def ,aivaí-e sent-irmaoxfran-

cisco Coentro, aspirante do *exer-

i cito.

-Regressou da Suissa o dr. J »é

l Antonio íd'Almeida, digno adminis-

l trador @este concelho.

_ ,f-Retir'ou do'sanatorio do Seixoso

acompanhada por seu irmao o illus-

¡_tre"tcnente de. artilharia Bernardi)

fBirl›*nz>. de Quadns, a ex!?1 sm.?JL

D. Birbora B ttb-lZ-:l que, lu mezes,

Lalli se encontrava em tratamento,

vinda'completirnente restabelecida,

1

 

.pI-;Tem estado, ha dias,- entre nó¡

. osso bom arnig »Eugenio Diniz

*A ?Fade Ê'erreira, aspirante que foi
Y. .

de fazenda n'este concel

importante commerciante. e_

,term , ,› P'ra. '1,

-ÂÃbraçarn'os no .dé\&.,Pedro

o nosso patricio e'amigtfpadre João

&Gomes Pinto, parocho-eñcommen-

dado da freguezia de Veiros.

_Tambem recehemos a'amàVel

visita do snr. padcg José Antonio_

da Costi' Pinheiro, parõcho aposen-

tado da t'rqíàuezia de Esmoriz, d'este

concelho. ' '

-Tem passado incommodado de

saude, indo agora felizmente me-

lhor, o nosso”querido amigo Anto-

¡ nio Das Simões. '

_Tambem está felizmente resta-

belecido d'um ligeiro incomrnodo

¡que o forçou a guardar o leito, o

g nosso dilecto amigo José Marques

. Oie

,tita-

 

USSÃO

_ ues da

› Ê'Oliveira Ramos e A:

* outro Rh po

da Silva e Costa, digno secretario

, da administração. ,_ _

-Regressou quinta-feira á, noite

da Suissa, trazendo boas informa-

ções a respeito da saude de seu cu-

nhado dr. Augusto B“trboza, cujas

melhoras se van nccentuando cada

vez mais e com o quemuito nos

congratuhmns, o nosso excelleute

amigo dPJmé Antonio d'AlméWà,

intelligente administrador d'cste con-

celho.

-Estiveram quarta-feira entre nós

os nos-»os amigos Fr ncisco Mar-

Silva, Man el Augusto

nalio Duarte

ilva.

-Tambem tivemos o prazer de

receber a visita de Annibal Huet,

aspirante de fazenda na Feira.

_n°60

s. João e S. Pedro

à

;Foram deslumbrantes e extraor-

dinariamente concorridos os festejos

realisados este anno em honra de

,3. João e S. Pedro, sobretudo os

seus arraiaes nocturnos, em'quc, a

par d'uma illuminação vistos-a e

abundante, se queimou muito fogo

d'artificio. '

&s- duas mtíõicas ovarenses, que

_n'elles cxhibiram com mestria os

mais selectos trechos de seus repor-

torios, completaram muito, bem. o

'lu'zimento que' estas festas, e, emaes-

pecial a do-çlaviculario celeste, as-

sumiram entre nós. _

Em quasi todas as ruas da villa

se queimaram mastros de pinhas e,

ao clazã'o* de'grandes fogueiras, se

dançou animadamente até altas ho-

ras da'noite.

pias: ruastdos Lavradores, a ex-

pensa; dos sm's. Antonio Santiago

e Domingos Tavares, e na da Praç a,

. r

CL'uma commissão de visinhos,_a ban:

t da Ovarense fez-se ouvir com ,ral

agrado até á uma hora da mad: ga-

da, respectivamente' no domingo' e

quarta~feira .passada.

»aerea-ç_

,Nova pharmacla ›'

. @O

'v ?Abriu ante›hontem na Praça a

sua” pharmacia o nosso born ami-

go Carlos Alcantara da Gama Ba-

ptista, filho do digno facultativo mu-

nicipal dr. João d'Oliveira Baptista.

A :ova- pharmacia, além de estar

situa a no* \melhor ponto da villa,

acha-se excellentemente montada e

com muito asseio, e por tal motivo

e attendendo á; aptidõesdo novel

pharmaceutico, é de prever qzie'â'm

breve conte uma numerosa lregue:

zm.

As:im o desejamos, appetecendo

ao nosso amigo que a sua carreira

seja muito prospera.

.-

 

W

“Os simples”

Recebemos a viaita d'este

l
l

rédacçio_ e 'administração no Port6,'

Rua de Passos Manoel, Irnpfpnsa

Civilisação. ,

'Consoante se vã do' &álí'arti

pi'pgr a, 'esta "mlbljelfção

por fim, a sciencía, ,agitterat'urfe a

arte*rem›_,tbdas às suasgmanifes cães,

pondo plenamen ,de'parte'q *lquer

lili.: .pu social. Appa-

I teceu-nos o pri eirq outrem nitida-

¡ mente impresso em qagmñco papel

,com uma_ cabeça' _originah fóra da

, vulgaridade, a tinta carmezim A e

í repleto nas quatro paginas _de bellas

[producções que revelam uma sele-

_ cta collaboraçào que mais parece de

espiritos cultos e já experimentados

' na arena jornalística do que de Sim-

ples e indicisos incipientes.

, ,quinze- de' Matosinhos,

nario. propriedade de Arnaldo Le. gaming; e d'ahi tirou um carro le-

mos Sc Carlos Rodrigues, com a sunt¡ Vando-o paratjunto da egreja.

 

Com as boas vindas appetecemos

vao nosso collega a prosperidade de

que é digno o esforço dos seus reda-

ctores.

~_-»»««~-~-_-«

Sorteio de jurados

Pelas IO horas da manhã. do dia

1.0 de julho, nos Paços do Conce-

lho, procedeu-se á extracção do ju-

ry para os crimes communs que ha-

de servir durante o segundo se-

mestre do anuo corrente, dando o

sorteio o seguinte resultado:

  

  

              

   

   

Francisco Duarte Pereira, Ovar;

João Pereira d'Oliveira, Esmoriz;

Placado d'Oliveira Ramos, Ovar;

Salvador de Pinho, Maceda; dr. Jo-

sé Nogueira Dias de Almeida, Ovar;

Domingos Marques de Pinho, S.

V'cente; Manoel Días de Pinho,' S.

Vicente; Antonio d'Olíveira Picada,

Ovar; Manoel “Valente da Costa,

Ovar; Manoel Pinto' Fernandes Ro-

meira, Esmori ; Manoel Rodrigues

AItÍXO, Ovar; Francisco Ferreira

Coelho, mar; Manoel Maria d'Oii-

Veira Lopes, Vallega; Antonio Pe-

reira de Pinho Junior, Vallega; Joa-

quim Pinto Guimarães, Arada; An-

tonioxdos Santos, Ovar; João Pa-

checo Poloní-a, Ovar; Manoel Fer-

reira Dias, Ovar; Manoel José de

Mattos', Vallega; Antonio Duarte

Pereira (1:9 Amaral, Ovar; Manoal

Dias de Êarvalho, Ovar; Antonio

Pinto Lopes Palavra, Ovar; Manoel

Ferreira da Costa, Esmoriz; Manobl

d'Oiiveira R'dmos, Ovar; Jose Maria

Rodrigues Borges, _,Vàr; José Ro-

drigues Figueiredo¡ Ovar; Manoel

Maria André d'Oliveira, Ovar; Ma-

noel 'Joaquim da Silva Valente,

Ovar;João d'Olideira de Pinho, 0m;

Manoel Rodrigues Caetano, Ovar;

[Manoel Pe .eita de Mattos, Vallega;

dr. AufúÁ, 'dÍOliveira Descalço

Coentro, Ovar; me d'Oliveira Loo

pes, Vallega;]osé Maria Pereira dos

Santos, Ovar; Manoel Rodrigues

Valente Lapas, Ovar e Antonio

Martins d'Oliveira, Vallega.

quib-

na brincadeira

_a

Ha cos_ es íntoleraveís qria,

por via de egra, dão resultado e

conseguencías funestas. Em Eamo-

riz, como em outras freguezias, é

da praxevnos dias festivos do mez

de junho, a rapaziada entreter-se a

roubar carros e outras alfaias aos

!lavradores e irem collocalàos a dis-

tancia, preferindo o largada egreja

matriz, afim de obrigar os respecti-

vi s donos a demandaI-os i no dia

immediato, dispertando a risota. '

No uso _ou abuso d'essa praxe

estupida, um grupo de rapazes e

homens, pelas Io horas da noite de

S. Pedro foi a casa de João Louren-

ço Elmo, casado, tanoeiro, do logar

conhecido pelo

Plasando por casa d'aquelle Lou-

rokço'Êinto um creado de Manoel

Francisco de Pinho e vendo as

' portarias abertas, despertou-o e com

elle e uma ñlha verificou que lhe

"haviam levado oi carro. Seguiram

*então os tres em direcção á egreja

e ahi chegados foram, ao raclamar

o carro, aggredidos com pedras,

pancadas ou pontuadas dadas com

paus e foeiroado mesmo carro, ñ-

cando todos maltractados.

Corn dlfficuldade poderam os ag-

gredidos arrastar-se para caza, onde

o Lourenço começou a soffrer hor-

rivelrnente, vindo a fallecer na noite

do dia 3o. Logo que o regedOr de

Esmoriz teve conhecimento do obito,

encetou a diligencia da captura dos  
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indigitados aggressores, que soube g quem tencionava hospedar-me, tem

conduzir com verdadeira periciaqde partir para Lisboa. Mandou-me

pois, acompanhado de-quatro cabos, dizer que ficava a casa ás minhas

eifectuou durante a noite a captura ' ordens; ora isto é motivo para nem

dos indigitados aggressores Manoel Isequer entrar na cidade, pois teria

de Oliveira Celeiro, Innocencio Mar- de acceitar o convite, o que, na au-

ques de Sá, Constantino Alves da sencia d'elle, me não convem. Como

Rocha, Francisco Alves Ferreira, me acho restabelecido,demorar-me-

Manoel Agostinho Gradim, Manoel hei aqui mais alguns dias, e depois

Coelho Rodrigues da Silva, Roberto voltarei para o POrto, de que tenho

Joaquim' Ferreira da Silva

(succrzssoans)

PRAÇA - OVA“

MOGNO

D'esta excellente madeira ven-

dem-se tres grossas vigas com 5

metros de comprimento cada uma

e algumas pranchas de faia.

Para tratar com Antonio Au-

gusto Fragateiro, na rua das Ri-

Vendem-se n'este' estabeleci-

mento:

-Notas de expedição para a

 

Marques da Silva. Francisco Rodri-

gues da Costa, Antonio Rodrigues

Pichel, ManOel Antonio da Silva,

José Antonio de Sá Mourão e Hen-

rique Días Pires, que apresentou na

Administração, onde immediatamen-

te princípiaram as diligencias de in-

vestigação, averiguando-se, desde

logo, que os detidos Manoel Agos-

tinho Gradim, Manoel Coelho Ro-

drigues da Silva e Antonio Rodri-

gues Pichel não haviam tomado

parte nas aggressões, pelo que fo-

ram postos em liberdade. Os restan-

tes detidos foram recolhidos á cadeia

proseguindo as ínvastigações.

Consequencias sérias de uma má

brincadeira rezultante de uma praxe

abuziva.

blO !4 -

Publloações

O Amor Fatal=Temos presente

os fascículos 31 a 34 d*este roman-

ce de D. Julian Castellanos, que

tamo interesse está dispertando. edi-

tado pelos snrs. Belem & C.', de

Lisboa.

Encyclopedia dos Familias-Vem

repleto de curiosidades o n.“ 210

d'esta utilissima revista que publica

mensalmente um numero de 80 pa-

ginas em typo miudo, sendo o preço

'da assígnatura de Bco réis annuaes.

Envia-se um numero specimen a

quem o requisitar ao escriptorio da

Empreza Editora Lucas-Filhos, Rua

do D'ario de Notícias, 93 -- Lisboa.

  

CARTAS DE JULIO DINIZ

V

Meu Passos

O Teixeira Pinto .escreveu-me; a

carta veio-me ter aqui. Hontem res-

pondi-lhe, mas como não sabia se

bastaria designar no sobrescripto o

nome da villa onde elle está ou mais

alguma coisa, para mais segurança,

resolvi enviar-te a carta para lhe fa-

zeres no sobrescripto as modifica-

ções que julgares necessarias. Pe-

ço-te agora para, em seguida, a

mandares para o correio, porque

desejava não demorar muito a res-

posta. i

Soube aqui a velhacada do Adria-

no no negocio de meu primo; não

me surprehendeu demasiado, pois

não sei porque, nunca agourei bem

de toda esta historia.

Parece-me que meu primo fez

bem em resignar a cadeira; a posta

não era tão boa que valesse a pena

acceital-a á custa de uma humilha-

ção e com um futuro incerto. Eu

pelo menos teria feito o mesmo.

E' já assumpto aborrecido este de

concursos.

Não ha um só em que se não

dêem d'estas pequenas miserias que

enojam e revoltam. Eu desejava

mandei-os, para sempre, ao diabo,

mas não posso e, em breve, talvez

estarei a braços com outros. Seja o

que Deus quizer, direi eu com um

pouco d'aquella philosophia tão fer-

til em consolações e que me parece

ser a causa principal da gordura de

um nosso amigo abbade que a estas

horas está luctando com o calor da

capital.

Parece-me que já não vou a Avei-

ro. Um parente meu em casa de

já muitas saudades.

Adeus. Hoje não posso ser mais

extenso. Faz por me escreveres.

Acredita na amizade

do teu do coração

Coelho.

Ovar, 12 de junho de 1863.

 

 

Amnumeoa

_unos BAPTISTA
Pharmaceutico

Praça-OVAR

 

VENDE-SE

Na rua de Sant'Anna uma mo-

rada de casas.

Trata-se com joão Antonio

Lopes.

PHONOGRAPHOS

O commercian'te João josé Al-

ves Cerqueira, d'esta villa, está

encarregado pelo Centro Phono-

lgraphico Portuguez, da venda

.dos maravilhosos Phonographos

de Edison. l

Estas machines, um dos mais

'assombrosos inventos do seculo

XIX, que reproduzem com toda

a nitidez, discursos, canções, or-

chestras e bandas, acham-se ao

alcance de todas as bolsas, pois

ha-as de 4$500 réis para cima.

Fundição Allianço das Derezas

_DE_

BARROS & PINHO, successor

Rua Moreira da Cruz

novelas-V. N. DE GAYA

xxx- .1 .-- J/'WVÀW'Jj

N'esta fabrica constroem-sc todas as obras,

tanto em ferro fundido, como em metal e

bronze, tacs como: machines de vapor, li-

nhas d'êixo. tambores para correias, bom-

bas de pressão para agua, ditas systema gal-

ló para trafegar vinhos, prensas paga expre-

mer bagaços d'uvas ou azeite,'assrm como

todas as obras que pertençam a fundição,

serralhcria e torno mechanioo. portões e

adeamentos para jardins e sacadas, mexe-

ores para balseiros, torneiras e valvulas de

metal para toneis, marcas para marcar pi-

pas e barris a fogo e ditas para marcar cai-

xas para embarque, charruas e arados_ de

todas os systemas, dos mais reconhecidos

resultados,~"esmagadores para uvas com cv-

lindros de madeira, engenhos desçopos para

tirar agua. ditos fundi os de todos os syste-

mas estancarios. Tambem fabricam lou a

de ferro para casinha em preto e estanho a

de todos os tamanhos, ferros de brunir a va-

por, ditos d'aza, captadores de cartas, etc.

l a

VENDE-SE

Uma morada de casas altas com

quintal e poço, sita na rua dos Cam-

pos, e a pegar á do arraes Carva-

¡lhoo Para tratar com Clemente Pin-

to dos Reis.

 

bas Companhia Real, de pequena e
'

grande velocidade.

~«--~“~----f_- _Relações de juros d'inscri-

pções de 3 °/o, assentamento e cou-

JOSÉ LAMY poa.
Medico

Vallega-Proximo da Egreja

 

Dá consultas, ás quintas-feiras,

em S. Vicente, no logar da Tor-

re; em Vallega, consultas diarias,

sendo gratuitas aos pobres. Cha-

madas a qualquer hora.

 

“A Internacional,

A Companhia de Seguros «Interna-

cionab faz publico que, d'ora avante,

tomará seguros das casas de taboas,

(palheiros) construídos na praia do Fu-

radouro a rodas as pessas que, cumu-

lativamentecom esses palheiros, segu-

rem qualquer casa de pedra e cal que

possuam n'esta villa.

O premio do seguro é relativamente

modico e devem os interessados, que

desejem fazer os seus seguros, enten-

der-se com o agente ou corresponden-

te d'esta Companhia em Ovar-sr. Sil-

va. Cerveira-na Praça, d°esta villa, o

qual lhes fornecerá todos os esclareci-

mentos de que careçam.

Aos Snrs. _lfarticulares

AZEITE oocE

DeVilla Fernando (Beira Alta),

com acidez de 8 decimos, vende-

se na rua dos Campos, em casa

do Malaquias.

Preço de cada almude, ($500

réis e de cada canada, que a re-

talho é a menor porção que se

vende, 560 réis.

Experimentem e verão a boa

qualidade d'este azeite.

a.,

A SAUDE PUBLICA'

ARMAZENS D'AZEITE

Recommenda aos seus fregue-

zes e ao publico em geral os seus

azeites fmissimos, puros d'oli-

veira, edas melhores proceden-

cias da Beira e Douro, que ven-

de por preços relativamente ba-

ratos.

_ joaquim Antonio Lagoncha

OVAR

VEND_EM-SE
Uma casa alta com quintal e

poço, situada nas Ribas, junto

  

ás Arrotas e bem assim '

Outra casa alta, na mesma rua,

com quintal, poço e armazem que

dá para a rua de Santo Antonio.

Para tratar com a viuva de

Manoel Regueira, na rua do Pi-

coto. ' '

_Relações de juros de obri-

gações de 4 '70, assentamento e

coupon.

-Mappas do movimento de de-

posito de generos sujeitos ao real

d'agua.

_3-_

Propriedade na Bairrada

Vende-se um predio na Bairrada

que consta de vinha, quintal com

arvores de fructo, terra lavradia e

casa d'habitação. Está em magnifi-

cas condições para estabelecimento

e tem terreno proprio para outras

edificações. Quem a pretender diri-

ja-se a Silva Cerveira, na Praça

d'esta villa, que dará todos os escla-

reelmentos.

 

Gumermianéres ll C.Í,L1'Illila_lll

ÍÍA . XARÂEA»

Fabrica de Conservas Alimentícias

OVAR

 

EllPBElTADA- Recebem-se

propostas em carta fechada para a

vedação dos terrenos da fabrica,

sendo os seus preços por braça,

parede olida de 2 palmos de largo,

de pedra, cal e saibro.

  

CEMITERIO

Augusto Duarte, encarregado

pela Ex.mn Camara da limpeza e

reparação do cemiterio d'esta vil-

la, avisa. todas as pessoas que alii

possuem sepulturas particulares,

que se encarrega da limpeza, pin-

tura e plantações das mesmas, -

mediante uma pequena remune-

raçao. ~

Quem pretender, dirija-se á.

Rua da Graça, 11, loja.

 

Aviso 'Importante

Antonio da Silva Brandão Junior

participa aos seus freguezes e ao

publico que vende os seus vinhos

puros da Quinta d'Ancas (Bairrada),

propriedade do rev.mo snr. Padre

Saboríno, ao preço de tro réis o

litro, e de Torres Novas, a 90 réis.

Experimentem e verão a pureza

d'estes vinhos, não esquecendo o

bello verdasco.

Fujam da mixordia, se não que-

rem ir_tão depressa para visinhos

do Luzm!!!

 

BlLi_-lAR

Vende-se um em bom uso, com

todos os pertences.

I N'esta redacção se diz.
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LIVRARIA EDITORA
HORÁRIO DOS COMBOIOSI

Desde l de Junho de 1904

DO PORTO A OVAR E AVEIRO

o 'vice-versa

108, Rua de S. Roque, no

-LISBOA-

   

__. a¡ _._

MF
:

_._-_ H' 'RA5___._ a Natureza

S. Bento 0m¡- Avem, 1 dos comboios A

-_” P. ~_611;_ Ch. .

'i - (l) Isabel ddragào)4.37) 6 6,50 Omnibus e _

Z 7,5 8,54 9,49 Tramway - ,

10,8 11.57 - i; Trumwuy

É \1' 19:34 1'29 M11“) GRANDE ROMANCE HISTORIOO

[ü \1,57 8,54 &Em; ILLUSTRADO

Q 4.4 -_- ,' 1p¡ o

31 t 4,27 6,33 - ' 'Framway v '

4 ' w w 933 Tuma, Coin esplendnlas gravuras e ehromos

E' 8 9.21 9,57 Correio” _

   

Cadernetas semanaes de 24 pag., 60 réis

?amos mensaes de 120 paginas, 300 réis

DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

  

HORAS

      

WA_, Natureza ›

Aveiro I Ovar Bento u“ “mm“ D.

P. 5.4 no.9 ._

3.55 ,õ 83 Trumwa
:à: 5.2¡ 5.59_ 7:20 Comic? Romance hlstorlco

4 9- no: um? ~ DE '1 v íXtO

2 10.15 :ml 12.o: Tammy FAUSTINO nA FONSECA

nl _ - 2.10. 3,56 Trumway Pro/'usamente iliustrado

Ê 4,44 5,60 í 7,45 Tramwuy

4 8:3 13:20 ,3:32 “y Fasciculos semanaes deiiôpag., 40 réis

a _10,25 *l__4__ _$11,59 Rapido Temos manaus de 80 paginas, 200 reis

   

Antiga 'Casa Bertrand

¡osÉ ÊZSTOS

73 e ¡õ-R.~Garrçtt«-73 e '35

Tratado completo _

de cosinha e copa

 

POR

_msm_ Carlos Bento da' Maia

O Rabbi do Galileo «Elementos da arte culinaria»

'Fascícqu de !6 pag. illusirado !10 réis

Tomo de_ 80 paginas illustrado 200“réis

PARA CREANÇAS
Publicação mensal

Sensacional romance popular

' sobre a veda de Jesus

 

ORIGINAL DE “

Augusto de Lacerda

ILLUSTRAIIO

Com numerosas gravuras

..m/vv-mw.

Colleccão de contos publicados:

caderneta mensal'sou réis sob a direcção da illusire escriplora

_4.23_

H is [O ri a a l i S m _ Cada folheto illustrado 60 réis

Cada volume 400 réis

(1789-1900)

.D. Anna de Castro Osorio

   

Sob a direcção de .leon .louros A» LISBONENSE

Cida caderneta semanal, de 2 folhas Empreza de publicações economicas

de 8 pigiuas cada uma. grande ior-

mnio, com 2 esplendides'gravuras,

pelo _meme-40 réis.

Cade tomo mensal de 40 folhas de 8

paginas cada uma, grande iormato,

com IO esplendidas gravuras, pelo me- 0 conde de MontB_Chústo

nos-200 réis.

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição luwuosamente illustrada

. 50 réis

.'150 reis

35, Traz). do Forno, 35

LISBOA

 

ALMA PORTUGUEZA

A BESliUlliEÂII DE PORTUGAL

Gm"“ "0mm "53'13”00 Fascículo de Iii paginas.

A . “ 'lomo- de 80 paginas. .

Fanstmo da Fonseca

com illustr'ações A em reza offerece or

de Munoelde MacedõeRoque Gameiro brinde, :ma photograplzlapdo

proprio assignante ou de pes-

Soa de sua familia em grande

lol-mato, proprio para sala.

"raw“.W”-w

 

Cada tomo mensal, zoo réis

,PORTUGAL "É @naun

 

EMPREZA 190 ATLAS «Dunne-:A niiunun
Guimarães Libanio_& Of GEOGRAPHM UNWERSAL Rua do Ouro, 242, |.°-LISBOA

Rua da Boa-Vista, 62-1.o

LlNlloA
IN ILLO TEMPORE

:2) EDIÇÃO:

Lentes, estudantes e futricas

(Scenes da vida de Coimbra)

?OB

TRINDADE COELHO

 

PUBLICAÇÃO MENSAL

Uni grosso volume de luxo

Preço 800 réis-pelo correio 870 réis
Cada fascículo com um mappa, 150 réis

  

DANIEL DEFOE

VIDA E AVENTURAS ADMIIIAYEIS

Rosmson cnusog

VERSAO LIlllE lili llll. i. DE SOTTDIIAYUR

_1._-

Gomes de Carvalho, editor

!58, Rua da Prata, 160

LISBOA

   

Cada fascículo. . . . . 50 réis “T 'h .
Ultimas publicações:

: v Casal do carmem-Contos por Eduar-

E_ M P R EZ A do Perez. d volume illustraer com 42
DA soberbos desenhos de José Leite-

600 reis. ›

Sem passar a fronteire.-Viagens e di~

gressões pelo interior do paiz, por

Alberto Pimentel. i volume de 350

paginas-500 réis.

Tuberculose social-Critica dns mais

evidentes e perniciosos males da nossa

sociedade, por Alfredo Gallis.

Os Chibos.-Il. Os predestinados~

.II. Mulheres Perdidas-IV. Os De-

cadentes-V. Malucos?-VI. Os Po-

liticos-VII. Saphicas.-Cada volu-

me 500 réis.

Ensaios de propagandeecritica. pe-

lo dr. João de Menezes-i. A nova

phase do socialismo. i vol. 200 réis.

Historia de Portugal

sucursal): ¡DITOBA

Livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 95

 

A. E. BREIIM

MARAVILHAS BA NATUREZA

(O HOMEM E OS ANIMAESI I.

Deser'.¡›ção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissimnmeuie illusirada.

60 réis cada fascículo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Ass1guatura per-

manente na sede da empreza.

 

~ A gíria portugueza.-Esboço de um

E diccionario de calão, por Alberto Bes-

BIBLIOTHECA ILLUSTRADL D'no SECULO» sa, com preiacio do dr. Theopbilo

_L¡sn0A__ Braga-d vol. br. 500, uno. 700 reis.

O soldo lordão.-Versos por Albino

Forjaz de Sampayo.-i vol. 200 rs.

A Mulher de Luto.-Processo ruidoso

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 réis.

A Morte de Christo. .

Os Exploradores da Lua, por H. G.

Wells. I vol. 600 reis.

Arvore do NataI.-Contos para crean-

gás, por Lazuarte de Mendonça, 200

I' IS.

O que 'é a religião? por Leon Tolstoi,

200 réis.

LUIZ DE CAMÕES

Grande romance historico

ANTONIO DEÊIMPUS JUNIOR
-2.- EDIÇÃO-

[Ilustrada com nume-

rosas gravuras e cui-

dadosamente revista e

ampliada pelo auctor.

 

EDITORES-BELÉM eo»
R. Marechal Saldmha, 26' h

U Allllll in?
Romance historico por

D. JULIA! CASTELLANOS

Caderneta semanal de 18 paginas, 2D

réis e de 82 paginas, 4D réis.

Cadu tomo mensal em broahura, 200 re.

 

lima caderuela por semdna . 60 reis

Ilm tomo por mez . . . 500 réis

.._____. ._ -_. ..

BIBLIOTHECÁ SOCIAL OPERAR/l

Rua de S. Luiz, 62

LISBOA

nome

   

o ,..V o.

EnpiezaiaBilliullecaieLinuUleis

 

GRANDE ROMANCE Rua do Conselheiro Arantes Pedroso, 2.5

na ' memo.;

Emilio *Richebourg “0012;“ARIO

í Ornado de chromos egravuras AA

Cada fascicnlo de 16 paginas_ 30 réis

Gado tomo . 450 réis Cada laselculo, 50 reis  


